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O mar de Santos quando encrespa suas ondas,
alerta que tempestade vai chegar,
depois que arrebenta na praia,
escorre manso desenhando na areia,
a mais harmoniosa declaração de amor à Cidade.

Esmeraldo Tarquínio
1927-1982

(duelo de versos improvisados na cantina da
Faculdade de Jornalismo/UniSantos  (1974)

no antigo Colégio Santista, hoje CAIS)  

Santos/466 anos

Cidade se consolida no cenário mundial
Santos, a cidade que sedia o maior porto da América
Latina, abre espaço para novos e grandes investimentos,
ganha visibilidade internacional e diversifica sua
economia, gerando expectativas de futuro promissor que
passa pela proposta de erradicação de favelas,
ampliação do ensino e de oportunidades. Páginas 6 e 7

São Vicente/480 anos
Fundador ainda está na cidade

* Prefeito Papa e os desafios da 20ª cidade mais rica do país
Página 7

* Martim Afonso em mega evento de volta a São Vicente
Página 3
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OPINIÃO

As perdas no mundo das comunicações

Teve início mais um ano e com
ele são feitos pedidos e agradeci-
mentos. Que estes primeiros dias
façam renascer as esperanças pe-
las conquistas alcançadas e sau-
dades por aqueles que nos deixa-
ram; muitos dos quais assassina-
dos no desempenho de suas fun-
ções.

Nossas despedidas aos san-
tistas: jornalistas Sérgio Pimentel
Moita, José de Souza Carvalho,
Rosana Cantelli, Myrthes Glória de
Oliveira, Heribaldo Silva, Izabela
Carvalho de Freitas e Eduardo de
Araripe Sucupira Filho, cearense,
mas viveu em Santos e trabalhou
no extinto “O Diário”. Alair Soa-
res de Oliveira e Délio dos Santos,
ambos, radialistas, e os fotógra-
fos Maria Aparecida Pereira Tiri-
ba e Eliseu Tavares.

Jornalistas brasileiros –
Ulysses Aves de Souza, Giuliana
Leopoldina, José Luiz Lima, Anto-
nio Gouveia Júnior, Sérgio Borg-
neth, Maurício Chaves, Yonne
Sophia Forcellini, Elpídio Reali Jú-
nior, Daniel Piza, todos paulistas,
além de Rocco Bisonfiglio, italia-
no radicado em São Paulo; Rey-
naldo Jardim Silveira, paranaense;
João da Costa Falcão (fundador
do “Jornal da Bahia”), baiano; e
Amilton Alexandre, catarinense.

Ainda... Roberto Fernando So-
ares de Souza, José Meireles Pas-
sos, Ayrton Baffa, Benoni Alen-
car, Israel Gimpel, Hélio Fernandes
Filho, Rogério Marinho, diretor
das Organizações Globo e Rodol-
fo Fernandes, chefe de redação de
“O Globo”, todos cariocas, além
de Fred Suter, suíço radicado no
Rio de Janeiro; Luiz Pineda Men-
des, Zeno Cardoso Nunes, Moa-
cyr Scliar (também destacado es-
critor), Flávio Alcaraz Gomes, Olyr

Zavaschi e Walmor Bergesch (di-
retor da primeira transmissão de
televisão em cores no Brasil), to-
dos gaúchos.

Outros – Vânia Aguiar, Fran-
cisco Gomes de Medeiros, ambos
radialistas; João Bittar, fotógrafo,
Walter Abrahão, locutor esporti-
vo, todos paulistas, Thomaz Fa-
rkas, fotógrafo  húngaro radicado
em São Paulo; Leonardo Alves
Barbosa, cinegrafista mineiro;
Waldir de Oliveira, dublador, Gil-
berto Scarpa, apresentador de te-
levisão e Adamastor Filho, fotó-
grafo, todos  cariocas; Thonny
Cantaleano, fotógrafo paranaen-
se; Moisés Pereira, radialista ma-
ranhense; Olavo Stefonello e An-
tonio José Piccoli, ambos radialis-
tas gaúchos.

Pelo mundo – Jornalistas Da-
vid Brodes, Charles E. Siberman e
Andy Rooney, norteamericanos;
Christopher Hitchens e Viviane
Harris, ingleses; David Lopes Ra-
mos e Artur Agostinho, portugue-
ses; James Travers e Mary Cutler,
canadense; Eliseo Alberto Garcia
e Rafael Zamora, cubanos; Gior-
gio Bocca e Tullia Zevi, italianos;
Ninawa Daker e Daniela Castelo,
argentinos; Yves Marie Labé, fran-
cês; David Sánchez Julião, colom-
biano; Martha de la Cal, portugue-
sa; Hadayatullak Hubsch, alemão;
Jan Van Beek, holandês; Fadil Ha-
dzic, croata; Luz Marina Paz, hon-
durenha, e o indiano Pradeep Vi-
jayakar.

Outros - Os norteamericanos
Denis Oppenheim, Donald Willi-
an Peterman, LeRoy Grannis e
Milton Rogovin, todos fotógra-
fos; Miroslav Tichy, Gérard Cas-
tello Lopes, ambos fotógrafos,  e
Albert Raisner, apresentador de
televisão, franceses; Sérgio Bone-
lli, ilustrador, italiano; Junpei Taki-
guchi, locutor, japonês; Gunther

Bahr, radialista, austríaco; Felipe
Camiroaga, apresentador de tele-
visão, chileno; Gunter Sachs, fo-
tógrafo, alemão; Lázaro Blanco,
fotógrafo, mexicano; Patricia Mic-
cio, apresentadora de televisão,
argentina; Lucca Mebrouk Dole-
ga, fotógrafo, tunisiano; Hedda
Sterne, fotógrafa, romena; Carlos
Domingues, fotógrafo, peruano;
Olga Lopes Seale, radialista, guia-
nense; Zdenek Miler, cartunista e
Miroslav Tichy, fotógrafo, ambos
da República Tcheca.

 Assassinados - Em 2011 foram
assassinatos 106 jornalistas em 39
países, superando o ano anterior
com 105 profissionais mortos em
33 países. Nos cinco últimos anos,
529 profissionais de imprensa fo-
ram vítimas de violência em decor-
rência do trabalho, de acordo com
a organização não governamental
“Campanha Emblema de Impren-
sa”.

No ano passado foram assas-
sinados: os brasileiros Walter Pi-
mentel, Auro Ida, jornalistas, além
do cinegrafista Gelson Domingos.
Os jornalistas Carlos Castro, por-
tuguês; Akmed Mohammed Moh-
mud, egípcio; Umesh Rajput, indi-
ano; Wali Khan Babar, paquista-
nense; Ali Hassan al-Jaber, cata-
nense; Mohammed Nabbous, libi-
anense; Tim Hetberington e Sean
Hoares, ingleses; Chris Hondros,
norteamericano; Adán Benitez e
Nery Jeremíca Orellana, hondure-
nhos; Yolanda Ordaz de la Cruz,
Maria Elizabeth Macías e Miguel
Ángel Lópes, mexicanos; Ridwan
Salamun e Ardianssyah Natra´ds,
indonesianos; Noramfaizul Mo-
had, malasianense.  Ainda, Gerar-
do Ortega, radialista filipino e o
fotógrafo franês Lucas Mebrouk.

*Roberto Paulino é jornalista, fotó-
grafo, escritor e pesquisador cultural.

O novo Ministro da Educação, Aloizio Merca-
dante (PT), promete fazer a lição de casa resolven-
do, de uma vez por todas, os problemas relaciona-
dos ao Enem. Para isso, com certeza mexerá as pe-
ças do tabuleiro, trocando algumas pedras.

A população brasileira espera mudanças não
apenas com relação a esse exame, mas na Educa-
ção como um todo, porque a qualidade do ensino
continua caindo pelas tabelas, por mais que se
tente negar.

O ex-ministro, Fernando Haddad, que esteve des-
de 2005 à frente do MEC, não conseguiu estancar a

ferida provocada pela baixa qualidade do ensino ori-
ginada pela visão tacanha, retrógada, de que o im-
portante é lotar a sala de aula. Pior, premiar, pagar,
para que os pais mandem os filhos para a Escola.

O resultado é o que se constata hoje em todo o
país, crianças no término do Ensino Fundamental
que não sabem ler e pais, ainda conscientes (graças
a Deus) pedindo para os filhos serem reprovados.

Mas o ex-ministro Haddad que deixou o MEC
para concorrer à Prefeitura de São Paulo não tem
culpa. Esse processo começou bem, mas muito bem
antes dele.

O fim das sacolinhas de plástico nos supermercados com
o objetivo de preservar o meio ambiente dá início a uma
grande e urgente discussão: e as outras (infinitas, que não
são biodegradáveis) embalagens de plástico, o que faremos
com elas? A sacola gigante em frente ao Aquário Munici-
pal além de lembrete, é um convite à reflexão.

No ato
A prefeita Marcia Rosa (PT),
de Cubatão acompanhou a
posse dos ministros Aloizio
Mercadante, da Educação e
Marco Antônio Raupp na pas-
ta de Ciência e Tecnologia. O
evento contou com a presen-
ça da presidente Dilma Rous-
sef e do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, mas o
foco da prefeita era realmen-
te os dois ministros, a quem
foi pedir a instalação de um
Centro Vocacional Tecnológi-
co (CVT) e a inclusão de Cu-
batão no Projeto Cidade Di-
gital.
Surfando
Como o objetivo é atingir to-
dos os segmentos, o PSDB
em Santos entrou na onda
com o ingresso do surfista
Picuruta Salazar no partido.
Levado pelo vereador José
Lascane, Picuruta teve a fi-
cha abonada pelo secretário
de Estado, Paulo Alexandre
Barbosa, indiscutivelmente,
tucano de alta plumagem.
Saia justa
Vereadores da base de apoio
do prefeito santista João Pau-
lo Tavares Papa (PMDB)
entraram numa saia justa,
muito, muito apertada, com o
reajuste da tarifa do transpor-
te coletivo municipal. Não
querem e não podem criticar
o prefeito, mas não tem como
fugir das críticas e cobranças
da população.
Caldeirinha
Um vereador que pediu para
não ser identificado disse que
além da saia justa, está entre

a cruz e a caldeirinha com
óleo quente. Tem gente que
não sabe para onde correr.
Nomes aos bois
A vereadora Cassandra Ma-
roni Nunes (PT), disse que
está na hora de dar nomes
aos bois, com relação ao rea-
juste das tarifas dos ônibus
municipais, “Quem tem rabo
solto vai apertar o cerco”.
Liberta
A primeira passeata do movi-
mento “Liberta São Vicente”,
com certeza deixou preocu-
padas algumas pessoas rela-
cionadas à administração Tér-
cio Garcia (PSB). Liderado
pelo vereador Luis Cláudio Bili
(PP) que fez parte desse go-
verno, o movimento é a pri-
meira oposição que a lideran-
ça do secretário de Turismo
do Estado, Márcio França,
cacique do PSB, enfrenta em
16 anos. Bili promete abalar
as estruturas.
Transparência
Em nome da transparência, a
Câmara Municipal de Santos,
pretende a partir de feverei-
ro, disponibilizar no seu site,
todo o fluxo do orçamento da
casa.
Apoio
A grande aposta do prefeito
Papa à sua sucessão, o secre-
tário de Assuntos Portuários,
Sérgio Aquino vem amplian-
do a cada dia o leque de apoio
à sua futura candidatura jun-
to aos sindicatos da área por-
tuária. Já tem liderança que
se identifica com o secretá-
rio, como se fossem amigos
desde tenra infância.
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São Vicente, a Célula Mater
da nacionalidade brasileira,
completou no último  domingo
(22), 480 anos de fundação. Vá-
rios eventos foram realizados,
entre eles entrega de títulos de
propriedade aos moradores do
Conjunto Habitacional Batuíra
I, no Jóquei Clube, e a inaugu-
ração das obras de ampliação
da Unidade Básica de Saúde
(UBS) Caic.

O grande destaque da pro-
gramação fica por conta da 30ª
Encenação da Fundação da Vila
de São Vicente, que acontece
até amanhã (27), na Praia do
Gonzaguinha, que neste ano
fala sobre as profecias Maias,
que reforçam a teoria da proxi-
midade do fim do mundo e o
surgimento de uma nova era.
Além do grande espetáculo (o
maior do mundo em areia de

A chegada de Martim Afonso é o
ponto alto das comemorações

Fotos: Márcio Pinheiro/PMSV

praia), a Encenação deste ano
tem a função de mostrar ao pú-
blico parte da história desses 30
anos de apresentações,  por
meio de uma retrospectiva dos
melhores momentos.

O elenco principal conta com
os atores globais Murilo Rosa
interpretando Martim Afonso;
Matheus Nachtergaele, como o
Artista; Emanuelle Araújo, vi-
vendo a Índia Bartira e Alexan-
dre Slavieiro, que será João Ra-
malho. A atriz
vicentina, Da-
miana Albur-
querque, dará
vida a mulher
de Martim
Afonso, Dona
Anna Pimen-
tel e as tam-
bém calun-
gas, Elis Lu-

cas e Marissol Dias represen-
tarão respectivamente, a Rainha
Catarina da Áustria e Sacerdo-
tisa Maia. O ator vicentino José
Roberto Marx será o Padre Gon-
çalo Monteiro. Com início às
21h, o espetáculo este ano con-
ta com apoio do Governo Fede-

São Vicente alerta à população para a ne-
cessidade de vacinação contra o sarampo, di-
ante da confirmação de dois casos na Baixada
Santista: um adolescente de 15 anos e uma
menina de 7 meses, no final do ano passado. A
Secretaria da Saúde de São Vicente (Sesau),
por intermédio do Departamento de Vigilância
Epidemiológica, informa que as vacinas estão
disponíveis nas 19 Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) da Cidade, das 9h às 16h.

Segundo a chefe da Vigilância Epidemi-
ológica de São Vicente, Patrícia Cardoso,
toda a pessoa com febre, manchas verme-
lhas pelo corpo, acompanhadas de tosse,
coriza ou conjuntivite, independente da si-
tuação vacinal, pode estar com sarampo. O
caso suspeito deve ser notificado para ime-
diato diagnóstico, que é feito com a coleta
de sangue e secreções da garganta. A partir
da notificação do caso suspeito, a Vigilân-
cia inicia a busca ativa e toma uma série de
medidas para proteger a população.

Vacinação contra sarampo e hepatite B
Como a doença reapareceu, alguns gru-

pos de risco foram detectados e devem ser
vacinados, como taxistas, profissionais de
turismo e de saúde, caminhoneiros, adoles-
centes e adultos nascidos de 1960 em dian-
te. Diante do registro de dois casos no ano
passado na região, o Ministério da Saúde,
junto com a Vigilância Epidemiológica do
Estado, mandou representantes para a re-
gião, a fim de fazer uma investigação epide-
miológica, alertando sobre os riscos da do-
ença e da necessidade de vacinação.

Hepatite B - Outro alerta da Sesau é para
a vacinação contra a hepatite B, que teve a
sua faixa etária de cobertura ampliada para
29 anos. Independentemente da idade, tam-
bém podem tomar a vacina os prematuros
menores de 33 semanas ou com baixo peso,
os pacientes que fizeram transplante de
medula óssea, pacientes renais crônicos,
portadores do HIV, recém-nascidos de mães
infectadas pelo HIV, entre outros.

Perda – São Vicente perdeu um dos grandes nomes de
sua história recente, Padre Paulo Hornneaux de Moura, pre-
sença impagável nas reuniões culturais realizadas no Insti-
tuto Histórico e Geográfico de São Vicente e em tantas ou-
tras instituições da qual fazia parte. Mestre, aproximou a
Igreja do samba, popularizando a liturgia para atrair fiéis e
para tirar das ruas e da ociosidade, crianças e jovens. Padre
Paulo faleceu dia 23/01.  Leia mais na Coluna Desabafo do
Samba (Página 7) e no site www.jornalespacoaberto.com.

SÃO VICENTE

480 ANOS

ral. Não há mais ingressos.
Dentro da programação

comemorativa, nesta sexta-
feira (27),  às 10h, o prefeito
Tércio Garcia (PMDB), visi-
ta às obras do Centro Voca-
cional Tecnológico Tripu-
lantes do Futuro, na Vila
Margarida.

Exposição – A Casa Mar-
tim Afonso (Praça 22 de Janei-
ro, 469, no Centro) e a Secre-
taria de Cultura (Secult), pro-
movem a exposição “São Vi-
cente, 480 anos de história em
imagens” com cerca de 60 ima-

gens que retratam a história da Ci-
dade ao longo desses anos, com
passagens para fotos da primeira
povoação na antiga Vila até fotos
aéreas dos dias atuais. A mostra
ficará no local até 04 de março. O
horário para visitação é das 10 às
18 horas, todos os dias.

Com certeza,
“Martim
Afonso” se
surpreende
com a cidade
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Praia Grande/45 anos

Cidade comemorou com inaugurações
Praia Grande completou 45

anos de emancipação político ad-
ministrativa no último dia 19, mas
a cidade continua em festa com a
programação (últimos dias) do “O
Show de Verão é Você”, realizado
na Praia da Aviação, altura da Rua
Dr. Júlio de Mesquita Filho.

Dentro da programação come-
morativa, o prefeito Roberto Fran-
cisco (PMDB),  entregou à popula-
ção, uma nova escola de ensino
fundamental, a EM Cidade da Cri-
ança, na Rua Adriana Dias dos San-
tos, 200, na Cidade da Criança; a
alça de acesso da Via Expressa Sul,
as novas instalações do 406ª Zona
do Cartório Eleitoral na Av. Dr. Vi-

O vereador Antônio Carlos
Rezende (PMDB), presidente
do Legislativo de Praia Grande,
em conversa sobre o crescimen-
to e o futuro da cidade, não es-
conde o entusiasmo.

“Estou na cidade há 40 anos
e acompanhei este processo de
perto. Praia Grande iniciou sua
evolução com a reurbanização da
orla, na década de 90. Esta mu-
dança movimentou o turismo e
elevou a autoestima dos mora-
dores. Desde então, a Cidade tem
mantido um nível de crescimen-
to elevado, não só populacional,
mas também em infraestrutura. O
futuro do município, a meu ver,
está atrelado ao da região, com o
promissor mercado de petróleo e
gás, que trará, além de muitos em-
pregos, uma mudança cultural
benéfica para toda a Baixada”.

Amauri Pinilha/PMPG

cente de Carvalho, 228, no bairro
Ocian e a reurbanização da Praça
19 de Janeiro, no bairro Boqueirão.
Um dos destaques da programação
de aniversário foi a realização da
edição do Baile Oficial da Cidade,
no Palácio das Artes.

Show do Verão – Tradicional-
mente, o prefeito Roberto Francis-
co reserva os últimos dias do even-
to a músicos relacionados à igre-
jas católica e evangélica. Confira
a programação: Sexta-feira (27) –
o sertanejo Daniel - Sábado (28) –
o sambista Alexandre Pires - Do-
mingo (29) - o Grupo Rosa de Sa-
ron -Segunda-feira (30) - o cantor
evangélico, Regi Danese

O do Projeto “Cubatão de Fé-
rias”, desenvolvido na Praça In-
dependência, no Jardim Casquei-
ro, continua em alta.

Cinema, equipamentos espor-
tivos, tendas com futebol de sa-
bão (water ball), jogos de mesa,
oficinas culturais e bailes são al-
gumas das atividades realizadas
na grande arena montada na Pra-
ça Independência. As sessões de
cinema para o público infantil
acontecem às 14h e às 16h e para
os adultos, às 18h e às 20h. A en-
trada e a pipoca são grátis. Já os
bailes, com shows ao vivo, acon-
tecem às sextas, sábados e domin-

gos, a partir das 19 horas.
Na tenda da Secretaria de

Meio Ambiente, além da exposi-
ção de animais taximizados (em-
palhados), o público recebe infor-
mações sobre o plantio de mudas.
No local, um ponto de entrega
voluntária de óleo de cozinha e
materiais eletrônicos (pilhas, ba-
terias, lâmpadas, entre outros), e
oficinas de reciclagem e orienta-
ções como separar o lixo seco do
úmido. Às sextas-feiras e aos sá-
bados, no período da tarde, pas-
seios. Várias são as opções de la-
zer e tudo isso, gratuitamente,
mas só até 5 de fevereiro.

Cubatão de Férias

Cubatão

Prefeita promete Complexo Esportivo para fevereiro
Fevereiro se aproxima e é gran-

de a expectativa dos moradores
das Vilas Esperança e Natal. Na
última visita que fez aos bairros, a
prefeita Marcia Rosa prometeu
entregar o Complexo Esportivo da
Vila Esperança, situado atrás do
Conjunto Habitacional Mário
Covas, no próximo mês, fevereiro.

A prefeita que tem por hábito
visitar os bairros do Município
para detectar, ela mesma, possíveis
carências e escutar a população
sobre suas necessidades, conver-
sou com os moradores e determi-
nou à sua equipe, uma série de pro-
vidências.

Ela foi à Vila Natal acompanha-
da de representantes das secreta-
rias de Esportes e Lazer; Manu-
tenção Urbana e Serviços Públi-
cos; Obras e também da Auditoria

e Controladoria Interna; da Chefia
de Gabinete, da Companhia Cuba-
tense de Urbanização e Saneamen-
to (Cursan) e da Companhia Mu-
nicipal de Trânsito (CMT). Tam-
bém compareceu àquela visita, o
vereador Adeildo Heliodoro dos
Santos, o Dinho (PT).

Complexo – O Complexo Es-

portivo da Vila Esperança é resul-
tado de parceria com o Governo
Federal, por intermédio do Plano
de Aceleração do Crescimento
(PAC), a cargo da Terracom e Men-
des Júnior. Na ocasião, Marcia
Rosa recomendou aos técnicos da
Prefeitura que os brinquedos para
o playground local devem ser da

melhor qualidade. Serão instalados
também equipamentos para a aca-
demia destinada a pessoas da ter-
ceira idade.

Itanhaém

Um grande espetáculo de motos que reali-
zam manobras radicais vai tomar conta da Ave-
nida Jaime de Castro, na entrada principal de
Itanhaém, neste domingo (29), a partir das 9h.
Trata-se da 1ª etapa do Campeonato Brasilei-
ro de Wheeling.

São esperados em média 60 pilotos de
vários estados, sendo que os favoritos são
de Minas Gerais, São Paulo, Santa Catari-
na e Rio de Janeiro. Na oportunidade acon-
tecerá a premiação dos campeões de 2011.
O evento é organizado pela Confederação
Brasileira de Wheelling com apoio da Pre-

Campeonato Brasileiro de Wheeling
feitura de Itanhaém e Laser Tech.

Música na cidade - Além das praias, o
destaque da temporada de verão em Itanha-
ém, fica por conta do projeto “Shows de Ve-
rão”, que teve início na virada do ano e só
termina neste domingo (29). Os shows acon-
tecem no palco montado na Avenida Jaime de
Castro, na entrada principal da Cidade, sem-
pre a partir das 19h. 

Programação - Sexta-feira (27) - Cupim
na Mesa / Latitude 10; sábado (28) - Caju &
Castanha / Asas Morenas e no domingo (29) -
Inimigos da HP.

Roberto Francisco descerra fita na Via Expressa Sul

Divulgação

Imprensa/PMC

Prefeita
Márcia Rosa
visita
bairros para
ouvir
moradores
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Alunos santistas são bicampeões
brasileiros de Xadrez

Lao Tse, velho e sábio mestre
chinês, certa vez ensinou: “Gran-
des realizações são possíveis quan-
do se dá importância aos peque-
nos começos”. Fernando Luiz Si-
mões de Aguiar, servidor público
em Santos, professor de Educação
Física e instrutor de xadrez, certa-
mente aderiu a esse conceito.

Professor na EMEF Maria de
Lourdes Borges Bernal, Fernan-
do Luiz viu os alunos, pouco a
pouco aprendendo, se aperfeiço-
ando, competindo e ocupando os
lugares mais altos do pódio em
torneios de xadrez. A sala de tro-
féus da escola é pequena para
acomodar tantas conquistas.

“Bicampeã brasileira, tetracam-
peã do Circuito Escolar de Xadrez
- promovido entre as escolas do
município, terceiro lugar na Copa
Airton Sena e também vice-cam-

peã, em outro ano, quando os alu-
nos tiveram pela frente mais de
duas mil crianças do Brasil inteiro.
Formamos uma formidável galeria”
recorda Fernando Luiz.

Sob sua tutela estão noventa
alunos de xadrez, entre 6 e 12 anos
de idade, que desejam aprender
segredos e técnicas desse jogo
para alguns, ciência para outros;
mas que, inegavelmente estimula
a criatividade, desenvolve o raci-
ocínio lógico, entre outras habili-
dades inerentes.

A diretora da Escola, Maria Cris-
tina dos Santos, se tornou grande
incentivadora da prática de xadrez
e o resultado é a Escola Lourdes
Bernal levando para cada torneio,
em média, 45 enxadristas, “Isso im-
põe respeito nas competições e a
conquista das primeiras coloca-
ções, tanto em nível local quanto
nacional, é consequência do traba-
lho sério, direcionado e competen-
te” ressalta.

Divulgação

Tabuleiro gigante para facilitar o aprendizado e visualizar os
lances e relógios específicos para controlar o tempo de uma

partida são alguns quesitos importantes para esses campeões

Será realizado no próximo dia
31, a partir das 9h, no Sesc de
Santos (Rua Conselheiro Ribas,
136, bairro Aparecida), o Encon-
tro Regional da Política Estadual
de Educação Ambiental da Bai-
xada Santista. O evento visa à
regulamentação da Política Esta-
dual de Educação Ambiental (Lei

Encontro discute Educação Ambiental
12.780/2007) e para isso estão sen-
do organizados encontros regio-
nais e consulta pública em meio
eletrônico www.ambiente.sp.gov.br.

Os interessados em participar de-
vem encaminhar nome, entidade que
representam e telefone de contato
para o e-mail: encontroregionalbs
@gmail.com. O Encontro é uma

realização da Coordenadoria de
Educação Ambiental da Secretaria
de Estado do Meio Ambiente,
Rede de Educação Ambiental da
Baixada Santista e patrocínio da
Sabesp, Comitê de Bacia Hidrográ-
fica da Baixada Santista, Prefeitura
Municipal de Santos, Diocese de
Santos e apoio do Sesc Santos.

Mário Ribeiro Reflexos positivos - “O que
acontece nessa escola serve de
referência para outras unidades de
ensino do país. Os professores se
envolveram no projeto. Procuram
de alguma maneira, estabelecer um
paralelo entre a disciplina que le-
cionam com os conceitos benéfi-
cos do xadrez. As aulas se tornam
mais dinâmicas e interessantes,
prendendo a atenção dos alunos,
cujo aproveitamento em sala de
aula melhorou sensivelmente” afir-
ma o professor Fernando Luiz.
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Cidade comemora 466 anos de história

Do Outeiro de Santa Catarina, a
vista se perde em direção ao mar
de prédios e de águas calmas que
caracterizam a Santos de hoje

 Fotos: Arquivo e Fábio Pietro

Quando a região se resumia a
mato, mar e índios ferozes, quan-
do a terra ainda era apenas de Santa
Cruz, Santos, já tinha vida com
sonho de caridade, de liberdade.

Apesar da ferocidade dos ín-
dios tupinambás ao Norte e tupi-
niquins, ao Sul da Ilha de Goaió,
no centro dela, nas praias de Em-
baré, viviam os guaianases, man-
sos para com os brancos que na-
quele arremedo de porto (Porto das
Naus) ancoravam desde que não
descessem com aquelas armas que
cuspiam fogo. Foram esses mora-
dores que receberam Martim Afon-
so de Sousa, antes que ele seguis-
se para o povoado de São Vicen-
te, em 22 de janeiro de 1532.

Brás Cubas, o jovem escudeiro
de Martim Afonso, juntamente com
outros colonizadores, deu início ao
povoado de Enguaguaçu, condi-
ção anterior à vila, promovendo al-
gumas ações fundamentais para o

futuro de Santos, como, por exem-
plo, a transferência do porto, que
ficava na direção da Ponte dos Prá-
ticos, na Ponta da Praia, para as
proximidades do Outeiro de Santa
Catarina, no Centro Histórico, faci-
litando assim o embarque e desem-
barque de mercadorias. Dentre tais
ações, também se destaca a funda-
ção do primeiro hospital da Améri-
ca Latina, a Santa Casa de Miseri-
córdia de Todos os Santos.

De ataques a superação, o po-
voado foi elevado à condição de
vila em data que a maioria dos his-
toriadores prefere definir como 26
de janeiro de 1546. A vila se esten-
deu para a região do Valongo, su-
biu os morros e atingiu as praias
com a expansão da população.

Elevada à categoria de cidade
em 1839, graças ao trabalho de
outros grandes vultos que se de-
dicaram ao seu desenvolvimento,
entre eles, José Bonifácio de An-

drada e Silva, o Patriarca da Inde-
pendência, Santos, com a expan-
são de seu porto, sobejamente
conhecido como o maior Porto da
América Latina, com políticas de
saneamento e ações em todas as
vertentes, hoje é uma das vinte
cidades mais ricas do país. Ape-
sar do rótulo, luta para eliminar os
bolsões de pobreza para que seus
munícipes vivam numa sociedade
mais justa, igualitária.

“Água mole em pedra dura tan-
to bate até que fura” diz o ditado
popular. Adepto do adágio, o pre-
sidente do Legislativo Santista,
Manoel Constantino (PMDB), viu
sua persistência surtir efeito. Fi-
nalmente a Av. Jovino de Melo,
na Zona Noroeste, importante via
de ligação dessa região, será re-
capeada.

Constante reivindicação de
Constantino, a melhoria na aveni-
da é reclamação recorrente dos mo-
radores. A obra a ser realizada faz
parte do plano de pavimentação de

Avenida Jovino de Melo
será recuperada

Restaurante-Escola
Santos ganha, no próximo dia

30, o primeiro restaurante-escola
do Litoral Paulista. A proposta é
capacitar, na primeira turma, 30 jo-
vens de 17 a 21 anos, em situação
de vulnerabilidade social ou de-
sempregados, capacitando e qua-
lificando-os para atuar no ramo de
Alimentos, Bebidas e Serviços
(AB&S).

A cerimônia, será no alpendre
da Estação do Valongo (Largo Mar-
quês de Monte Alegre s/nº, Valon-
go, Centro Histórico de Santos),
com início às 18h, com  a presença
do ministro do Turismo, Gastão Vi-
eira. O restaurante funcionará de
terça a sábado, das 12h às 15h no
térreo da Secretaria de Turismo, na
Estação do Valongo e será geren-
ciado pela Sociedade Visconde de
São Leopoldo, sem custos para a
administração municipal.

O equipamento funcionará na Estação do Valongo

várias ruas na Zona Noroeste, para
o qual está reservado R$ 1,4 mi-
lhões do Orçamento Municipal de
2012. Segundo o secretário de In-
fraestrutura e Edificações de San-
tos, Antonio Carlos Silva Gonçal-
ves, o trabalho na Jovino de Melo
terá início logo após a conclusão
das obras nas Ruas Aprovada 927
e do Meio, no Jardim Castelo.

Constantino também reivindi-
ca melhorias nas Avenidas Profes-
sor Francisco di Domenico e En-
genheiro Manoel Ferramenta Ju-
nior.

Arquivo/EA
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EA - Quais são os desafios de
administrar uma cidade “pron-
ta”?

Papa - Santos tem uma exce-
lente infraestrutura e vem se for-
talecendo a cada dia, mas exis-
tem cerca de 30 mil famílias mo-
rando em palafitas. Ainda tem
bairros que inundam em dias sem
uma gota de chuva, por conta da
oscilação da maré. Somos uma
cidade que ainda tem deficiênci-
as e no centro de uma região, ela
não progride sozinha. Temos pro-
blemas regionais que desaguam
na cidade, como a falta de leito
hospitalar. Já temos dez mil alu-
nos na Escola Total, projeto ini-
ciado no meu governo, mas trin-
ta mil ainda estão fora. Não adi-
anta para Santos, ser uma cida-
de plena, com capacidade de atu-
ação em diversas frentes, se não
conseguir participar da melhoria
dos demais municípios. Se a re-
gião não tiver desenvolvimento
equacionado, o equilíbrio econô-
mico-social de um município se
dispersa, e Santos como todos
sabem, tem sua infraestrutura na
área da saúde sobrecarregada.

EA - Quais são as prioridades
neste final de governo?

Papa - Prioridades ainda são
muitas, mas as três mais visíveis
já estão em vias de solução, pelo
menos, início dela: a construção
de 7.500 casas para eliminar as

466 ANOS

“Santos não é uma cidade pronta. Está em ebulição”

moradias precárias, extremamen-
te inseguras que colocam em ris-
co a segurança dos moradores e
de bairros vizinhos, e a conclu-
são das obras de drenagem na
Zona Noroeste com o objetivo de
acabar com as enchentes, um dos
grandes problemas daquela área.

EA - Como avalia Santos, uma
das vinte cidades mais ricas do
país?

Papa - Santos atingiu um ní-
vel de maturidade política e res-
peitabilidade que os próximos
governos terão que ser melhores
até por causa da visibilidade in-
ternacional. Dia sim, dia não, re-
cebo uma visita estrangeira, daí
uma dica: que os próximos pre-
feitos falem fluentemente o inglês,
porque as relações internacio-
nais com a cidade se multiplicam
(Papa se confessa incomodado
por não falar o idioma e precisar
de tradutor).

EA - A relação porto-cidade é
responsável por essa visibilida-
de?

Papa - Não só porto, mas todo
um conjunto de ações. A cidade
tem um porto e tem voltado suas
atenções para a ampliação da ati-
vidade portuária, sem se descui-
dar das outras áreas e gerando
resultados espetaculares. Quatro
mega empreendimentos portuári-
os estão se instalando na cidade e
isso se deve a política adotada

entre porto e município que não
podem caminhar isoladamente.
Quanto a riqueza, temos uma ava-
liação diferenciada. Com a reali-
dade do pré-sal novos rumos to-
mam a nossa economia atraindo
investidores diversos e gerando
mais empregos. Isso sim podemos
considerar riqueza, quando os in-
vestimentos acontecem benefician-
do a cidade, a começar pela po-
pulação.

Papa esteve em Brasília pleite-
ando ao governo federal a inclu-
são de projetos que integram o
complexo ‘Porto Valongo Santos’
no PAC (Programa de Aceleração
do Crescimento) – Copa. Isso por-
que o terminal de cruzeiros previs-
to para a área poderá receber os
transatlânticos que servirão para
hospedagem dos turistas que vie-
rem a São Paulo para assistir aos
jogos em 2014. O ministro do Tu-
rismo, Gastão Vidigal, agendou
para segunda-feira (30), uma visi-
ta ao cais do Valongo.

EA - O que pesa mais em uma
administração? A decisão do
prefeito ou interesses do partido?

Papa - Não tenho problemas
dessa ordem. A fusão entre os par-
tidos existe, as coligações com as
várias correntes são necessárias,
mas é preciso analisar o que é
melhor para a cidade. Não tive
que assimilar a indicação de pes-
soas que não fossem necessárias

aos cargos. Já fiz
escolhas que não
deram certo. Voltei
atrás.

EA - E a sua re-
lação com o PT,
definitivamente o
partido de oposi-
ção?

Papa - Não en-
xergo mais essa ri-
validade entre pe-
tistas e antipetistas.
Muita coisa mudou
nesses vinte anos,
um exemplo são as
alianças feitas no
governo federal e
nos municípios, tudo tem que ser
pensado pelo bem da sociedade.
Minha relação, em nome de San-
tos, com o governo federal é exce-
lente. O Projeto Santos Novos
Tempos o tem como parceiro e dele
recebeu cerca de R$ 400 milhões.
Não vejo como salutar o retorno
do antipetismo. Santos já esteve
isolada dos governos em Brasília
e do Estado, e o resultado não foi
nada bom.  O prefeito moderno
precisa ser um diplomata, não se
contaminar por política partidá-
ria para não prejudicar seu muni-
cípio. E é isso que fazemos.

EA – Qual é a responsabilida-
de de indicar o secretário de As-
suntos Portuários e Marítimos,
Sérgio Aquino à sucessão?

Fábio Pietro

Em uma semana agitada em virtude da extensa programação de aniversário de Santos,
o prefeito João Paulo Tavares Papa (PMDB), falou ao Espaço Aberto (EA) sobre
os desafios em administrar uma cidade que ele não considera pronta, e das muitas

prioridades neste último ano do segundo mandato na administração santista.

Papa - Indicar alguém é uma
das maiores responsabilidades.
Indicar alguém para o julgamento
popular aumenta essa responsabi-
lidade. Por isso antes de indicar o
Sérgio fizemos uma avaliação: era
preciso escolher uma pessoa extre-
mamente preparada para os desa-
fios, e identificar isso numa equipe
com tanta gente capacitada foi
muito difícil. Minha escolha foi em
respeito à população. Depois de
consultar no governo do PMDB e
lideranças dos mais diversos seto-
res, a escolha caiu sobre Sérgio
Aquino, pessoa de minha total con-
fiança, com quem deixaria meu fi-
lho aos cuidados, experiente e
muito trabalhador. A grande esco-
lha agora cabe à população.

Papa diz que é necessário valorizar o papel
dos municípios porque é neles que as coisas

acontecem
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Vereadores questionam reajuste
Arquivo

Prefeito Papa, criticado pelo reajuste acima da inflação

Artigo

Vereadores santistas estão
surpresos com o reajuste
das tarifas do transporte

coletivo de Santos. Desde o últi-
mo dia 22, as passagens dos ôni-
bus convencionais passaram de
R$ 2,65 para R$ 2,90. Segundo a
Administração Municipal, o au-
mento dos gastos com a folha de
pagamento e benefícios dos fun-
cionários das permissionárias,
além da elevação de outros insu-
mos que compõem o custo do
transporte coletivo, contribuíram
para o reajuste.

Até vereadores da base de
apoio ao prefeito João Paulo Ta-
vares Papa (PMDB), se mostram
insatisfeitos com o aumento aci-
ma da inflação, especialmente
porque não tem acesso às infor-
mações sobre a realidade finan-
ceira relacionada ao transporte
coletivo.

Pegou pesado - Indignadíssi-
ma está a vereadora Cassandra
Maroni Nunes (PT). Ela explica que
a bancada do PT vai promover
audiências públicas na Câmara e
cobrar apresentação de planilhas
de custos da empresa. “O prefei-
to Papa tem autonomia para de-
cidir sobre o reajuste, mas o ide-
al era que consultasse a Comis-
são Municipal de Transporte. Ele
está na contra mão da história.
Temos que pegar pesado, porque
já tem muita gente andando a pé.
Particularmente, eu entendo que
está na hora de enfrentar a ban-
cada, que parece ser dona ou de-
fensora da Viação Piracicabana.
Está na hora de desvendar essa
cortina de fumaça. Os que tive-
rem rabo solto vão à luta e devem
pegar pesado contra essa banca-
da”.

Indignado - O vereador Arlin-
do Barros (PSDB) não escondeu
sua indignação diante do recente
reajuste e cobra da Viação Piraci-
cabana, justificativa.

“Aumentar R$ 0,25, quase

10%, para os ônibus de Santos
não tem justificativa, pelo tra-
jeto que algumas linhas fazem
e pelo fato de 90% da cidade
ser plana” diz o parlamentar,
que esqueceu de cobrar maio-
res explicações, também do pre-
feito Papa, que concedeu o au-
mento, sem mais uma vez, apre-
sentar as planilhas de custo da
empresa.

Barros diz que esse reajuste
está fora da realidade dos usuári-
os, por isso vai pedir em plenário,
em fevereiro, quando termina o
recesso parlamentar, uma justifica-
tiva e apresentará também, traba-
lho solicitando que o assunto,
volte a ser discutido na Câmara,
como era em passado recente.
“Apoiamos a Administração, mas
precisamos discutir esse tipo de
reajuste que penaliza a popula-
ção” conclui o vereador.

Surpresa - Benedito Furtado
(PSB) soube do reajuste através
da Imprensa. “Fiquei surpreso
com esse aumento. Quem tem que
se preocupar com o aumento da
folha de pagamento é a empresa
e não a Prefeitura, muito menos a
sociedade. A legislação dá total
autonomia ao Executivo para
decidir sobre a matéria. Alguém
no passado convenceu o prefeito

que o reajuste não precisava pas-
sar pela Câmara e a população é
quem toma o purgante”, reclama
o vereador.

“Quem mais sofre com esse
reajuste de quase 10% é o de-
sempregado, os autônomos e os
que trabalham no mercado infor-
mal, pois não tem vale transpor-
te. As empresas de pequeno por-
te, também sofrerão com o baque.
Fiquei surpreso e decepciona-
do” conclui.

Explicações – Del Bosco Ama-
ral (PPS), autor de projeto de lei que
proíbe a dupla função do motoris-
ta, entende que esse reajuste é des-
medido. “Assim que terminar o re-
cesso parlamentar, vou pautar
pelo Artigo 58, pedido de expli-
cação e de revisão desse reajuste.
Precisamos de explicações, pois a
empresa já se livrou dos cobrado-
res, sobrecarregando os motoris-
tas que não ganham pela função
acumulada. Vamos questionar a
administração e espero que o pre-
feito Papa reveja essa medida, to-
talmente descabida”.

A passagem dos ônibus sele-
tivos passaram de R$ 3,20 para R$
3,50. Os vereadores não questio-
nam este aumento nesse transpor-
te, por entenderem que são usa-
dos por uma minoria.

Transporte é ineficiente e
usuários pagam mais caro

*Eraldo José dos Santos

Desde domingo (22), os usu-
ários do transporte coletivo em
Santos estão pagando mais caro
pela passagem.  Houvesse, de
fato, um serviço de qualidade, o
reajuste da tarifa seria justificado.
Mas não é isso o que ocorre. Se
alguém tem alguma dúvida, sába-
dos, domingos, feriados, período
noturno de qualquer dia e diaria-
mente em algumas linhas, são ex-
celentes oportunidades para com-
provar a ineficiência do serviço.
Basta ficar em qualquer ponto e
conferir a demora dos ônibus.

Mas não se pode perder de
vista que o transporte público em
Santos é este escárnio porque a
Cidade perdeu a capacidade de
resistência e diz amém ao desser-
viço no transporte. O contrato de
concessão jamais foi fiscalizado
e, se tivessemos realmente um Le-
gislativo forte tenho absoluta cer-
teza de que esta empresa que mo-
nopoliza o transporte na região
não se locupletaria à custa dos
trabalhadores. Quem se recorda
dos cartões que acumulavam os
créditos de passagens e simples-
mente foram surrupiados; tiraram
os cobradores e reinstalaram os
chiqueirinhos e não há uma única
voz que reclame. Mas diante do
descontentamento de muitos com
o serviço prestado, certamente a

Viação Piracicabana deve estar fa-
zendo alguns poucos sorrir. Aque-
le sorriso bem largo.

Há muito tiraram o poder do
Legislativo, não dos vereadores,
de referendar ou não o aumento
da tarifa. Mas pelo comportamen-
to das Excelências, não se perce-
be qualquer preocupação com o
transporte. Muitos sequer sabem
o custo da tarifa, mas acredito
que conhecem os diretores da Pi-
racicabana.

Quando da licitação, anos
atrás, para a concessão do servi-
ço de transporte coletivo à inicia-
tiva privada, a empresa vencedo-
ra do certame assumiu a respon-
sabilidade de adquirir trólebus e
refazer a linha área para a movi-
mentação dos elétricos. É bom fri-
sar que o compromisso, na ver-
dade, era a vinculação da empre-
sa ao instrumento convocatório
do certame (edital). Ou seja, o
cumprimento do contrato.

Pois bem. O que fizeram com
os trólebus? Por diversas vezes
escrevi sobre isso, mas não vi
qualquer ação contundente do
Executivo, do Legislativo, do Mi-
nistério Público. Será que outra
empresa não teria vencido a con-
corrência se soubesse que não
precisaria cumprir o edital?

*Eraldo José dos Santos é jor-
nalista e advogado.

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exteri-
or (MDIC) homologou a Associa-
ção Comercial de Santos (ACS)
como instituição apta a emitir certi-
ficados de origem preferenciais na
exportação. A ACS está entre as três
entidades do Estado de São Paulo
relacionadas pelo MDIC. Em todo o

Ministério dá poder à ACS
país, o ministério permitiu que 51 or-
ganizações sejam emissoras - prin-
cipalmente federações comerciais e
industriais. No Brasil, apenas três
associações comerciais foram lista-
das e a ACS é uma delas. A Portaria
45, de dezembro/2011 que dá este
poder as instituições, entrou em vi-
gor na última segunda-feira (23).
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: AQUÁRIO

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

20 de janeiro a 18 de fevereiro

Reconhecemos logo um
aquariano. Em uma roda de ami-
gos ele está sempre colocando
uma opinião diferente, mas sem-
pre com a intenção de trazer uma
nova forma de pensar e de fazer
as coisas evoluírem.

Aquarianos são independen-

tes e livres pensadores, adoram
aconselhar e seus conselhos te-
rão sempre um caráter revolucio-
nário. Pensam sempre no futuro e
parecem pessoas difíceis, mas
quem  conquistar sua amizade terá
sempre um amigo sincero ao seu
lado. No amor jamais tem uma re-

lação tediosa, está sempre pronto
a conhecer coisas novas, adora sair
com os amigos. 

Grande amigo e grande com-
panheiro, mas não cobre nada
dele, isso o assusta profundamen-
te, pois é um ser livre.  Sempre con-
fia muito nos amigos e pode mui-

tas vezes se decepcionar e quan-
do isso acontece sente uma trai-
ção profunda e nunca mais volta-
rá a fazer parte daquele grupo, ou
pelo menos por um bom tempo.

Até sexualmente falando o
aquariano buscará inovar, sem ta-
bus ou preconceitos, vai querer

tirar o máximo prazer numa rela-
ção mais íntima e está sempre
pronto a aprender e a ensinar.

Se quiser agradar e presentear
um aquariano, procure lhe dar al-
gum acessório de computador,
pode ser um Cd rom ou algum jogo,
mas para emocioná-lo de verdade
faça uma festa surpresa com to-
dos os seus amigos. Ele vai ado-
rar, a presença de um amigo é sem-
pre o melhor dos presentes.

Elemento: Ar - Planeta regente: Urano

Reformar e inovar - palavras chaves aquarianas

Termina nesta sexta-feira (27),
o prazo de inscrição para cursos
gratuitos do Programa BEC –
Banda Escola de Cubatão.  Os in-
teressados podem preencher a
ficha de inscrição pelo site
www.programabec.com.br ou dire-
tamente na escola, no Parque  Ani-
linas (Av. Nove de Abril, 2275), das
9h às 12h e das 14h às 16h30.

O programa oferece aprendi-
zado de música (17 instrumen-

Banda Escola de Cubatão

A BEC em recente apresentação no Bloco Cultural

Nas Bancas

Carlos Felipe/PMC

tos musicais diferentes) para jo-
vens entre 12 e 25 anos, e canto
coral e musicalização infantil
para crianças de 7 a 11 anos. Os
instrumentos disponibilizados
nas aulas são: violão, violino,
viola erudita, violoncelo, contra-
baixo acústico, bateria, percus-
são erudita, flauta transversal,
oboé, clarinete, fagote, saxofo-
ne, trompa, trompete, trombone,
eufônio e tuba.

 A 300ª edição Super Interes-
sante, mostra como lembranças
positivas podem melhorar sua
vida e como o cérebro arquiva
nossa existência.  VIP tem tempe-
ratura máxima com as 35 coisas
que você precisa ter neste verão,
desde minichurrasqueira aos ócu-
los de sol, e tem a nova promessa
da TV Globo, Maria Pinna, na
capa; mas a última página com
o texto de Marcelo Orozco, so-
bre os 70 anos de Muhammad
Ali, o maior ícone do esporte, a

lenda do boxe, está imperdível.
Casa Cláudia está bonita e

prática. Mulheres super organi-
zadas dão dicas para manter a
casa bem arrumada e entre ou-
tras matérias de decoração, a
decoração chique em Copaca-
bana. Não perca o concurso cul-
tural da Pense Leve de janeiro:
conte uma história de verão e
concorra a um kit Sol com oito
produtos e mais, saiba tudo so-
bre a dieta sem glúten e sobre
beleza em cápsula.

Fotografia

Imperdíveis “Momentos”
Aproveite o feriado e visite a

exposição “Momentos”, do fo-
tógrafo Paulo Freitas, na Pina-
coteca Benedicto Calixto (Av.
Bartolomeu de Gusmão, 15,
Boqueirão) em Santos.

Através de 100 imagens,
Paulo Freitas, fotógrafo do jor-
nal A Tribuna, comemora 21
anos de fotojorna-
lismo. A exposi-
ção é composta
de flagrantes do
cotidiano da re-
gião, especial-
mente de Santos
e São Vicente,
personagens
anônimos e
celebrida-
des.

Algu-
mas ima-
gens são
inesquecí-
veis, como a
do elefante to-
mando banho
em um lava-rápido, a de um tra-
balhador em cima da âncora do
navio, a de um cão da raça Pas-

tor Alemão na soleni-
dade de formatura

de uma turma da
Guarda Muni-
cipal de São
Vicente e a
de uma cri-
ança vítima
de queimadu-
ras, além de
uma série de

imagens ligadas ao Porto, a San-
tos e outras cidades da Baixada
Santista.

Com textos dos jornalistas
Alcione Herzog e Victor Miran-
da, a exposição está imperdível
e pode ser vista até dia 31, das
14 às 19h, exceto segunda-fei-
ra, dia em que não há expedien-
te na Pinacoteca. A entrada é
franca.

“Tucano no Ninho” uma das fotos mais curiosas de
Paulo Freitas

Paulo Freitas



Márcio Pinheiro/PMSV

Bem que
tentaram
ampliar o
espaço, mas não
deu. Todos
queriam “sair”
na foto com o
elenco global
que participa da
30ª Encenação
da Fundação da
Vila de São
Vicente.
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* Toninho Madrugada (Antonio Lombardi Junior) Radialista,
Compositor, ex-Presidente da UESBAS – União das Escolas de
Samba da Baixada Santista

Toninho Madrugada

Desabafo do Samba

Tens várias páginas escritas nesses 86 anos e um
mês de existência. Meu amigo Padre Paulo Maria
Horneaux de Moura, no dia 23 de janeiro de 2012,
nos deixou órfãos, mas, Deus em sua grande sabe-
doria, soube o momento exato de dar-lhe seu mere-
cido descanso.

Neste momento, o arquivo de minha memória me
transporta para meus 10 anos de idade, e junto com
o Ciro, lembro de estarmos no Pátio do Grupo Es-
colar Auxiliadora da Instrução, nas Casas Populares
da Bacia do Macuco, onde você, nosso Mestre, mi-
nistravas a Santa Missa dominical, e o Ciro eu (nes-
sa época eu ainda era só o Toninho), éramos os seus
coroinhas.

Lembro de sua pressão para fundarmos um time
de futebol, o que fizemos, e assim nasceu o São
Jorge F. C. e ficastes feliz com isso, tanto que nos
deste o primeiro uniforme.

Participei de todo movimento da criação da tua
Escola de Samba, embora meu coração sempre te-
nha sido X-Noveano, sinto-me orgulhoso em dizer
que vi minha Mãe, saudosa e muito amada Dona Bina,
bordar, nos intervalos do catecismo, o primeiro pa-
vilhão da tua Mocidade Independente. Pavilhão que
hoje, graças ao ex- Presidente Robinho, está em po-
der de minha irmã Nida ex-destaque da tua “Padre
Paulo”.

Não esquecerei jamais que em meados de 1985/
86, quando eu era Presidente da União das Escolas
de Samba da Baixada Santista  (UESBAS), o então
Bispo Diocesano Dom Davi Picão, exigiu que tiras-
ses o teu nome da Escola, dissestes: “Se Deus gosta
do povo e o povo gosta do samba, me perdoe Emi-
nência, mas eu fico com meu povo no samba junto
com Deus”.

P. P., obrigado por tudo, principalmente por res-
peitar-me em nossas discussões, pelo grande cari-
nho que sempre destes à minha família, minha Mãe,
meu Pai e as minhas irmãs, pois lembro que um dia
dissestes que para ti, a Teologia do Amor é a maior
página que nós podemos colocar no coração do povo.
Isso me faz lembrar de uma frase de São Paulo que
traduz, no meu conceito, o que fostes na terra: “VÓS
SOIS O TEMPLO VIVO DO ESPIRITO SAN-
TO”.

P. P. hoje em meus 66 anos de vida, elevo meu
pensamento a Deus e, tenho certeza, que ele, como
sempre, continua ao teu lado. Descansa em paz.

Isto posto, só nos resta pedir a Oxalá que nos
proteja e que meu Pai Ogum me dê Malême. AXÉ!

O mundo do samba está de luto

Nota da Redação (NR) - O texto na segunda pessoa, retrata
fielmente, a maneira como o colunista e Padre Paulo se tratavam.

Estão abertas as inscrições para o
54º FESTA – Festival Santista de Tea-
tro, que neste ano acontece entre 13 e
21 de abril. O festival repetirá o forma-
to do ano passado, quando voltou a
contar com espetáculos nacionais e
grande presença do público.

Em novembro, o FESTA, mais anti-

go festival em atividade no país, foi lau-
reado com a Ordem do Mérito Cultural,
concedida pelo Ministério da Cultura,
em reconhecimento à história desse fes-
tival criado por Pagu, e realizado pelo
Movimento Teatral da Baixada Santista.

“Arte, Política e Pensamento” é o
tema deste ano. As inscrições são gra-

54º FESTA

P. P. (Padre Paulo) falar demais de ti é pouco...

Festejar o Natal em família é
fundamental. Em Nova York então,

é inesquecível, como afirmam
Silvia e Cesar Abdul-hak Antelo,

com as filhas Fernanda e Victória,
que ainda estão às voltas com

centenas de fotos tiradas na Big
Apple, no último dezembro.

tuitas e feitas online, pelo
www.festivalsantista.com.br, onde
consta o regulamento completo do
festival.

Mais informações com Leandro
Taveira (13-8166-1959), Platão Capur-
ro Filho (13-9772-3816) e Sarah Antu-
nes (13-9168-1395).

O novo Rei Momo santis-
ta, João Paulo Moreira Rive-
ra, e sua corte formada pela
rainha Claudineia da Silva, a
princesa Joice Mendes dos
Santos, cidadã e cidadão sam-
ba, Milton Sintoni e Joana
D’Arc Anjos Santos, já estão
a postos para comandar a mai-
or manifestação popular bra-
sileira, o Carnaval. Enquanto
a Passarela do Samba Dráu-
sio da Cruz, na Av. Afonso
Schmidt, no bairro Areia Branca está sen-
do montada, a Corte visita as Escolas de
Samba que já estão esquentando os tam-
borins para os desfiles que serão realiza-
dos na cidade, de 18 a 20 de fevereiro.

Desfiles – No sábado (18), desfi-
lam as escolas do grupo de acesso:
Dragões do Castelo, Camisa Alvine-

A nova Corte Santista

gra, Zona Noroeste, Vila Mathias e
Padre Paulo. Domingo (19), escolas do
grupo especial: Real Mocidade San-
tista, Sangue Jovem, Amazonense,
Unidos dos Morros e Dependente do
Samba. Na segunda-feira (20), Brasil,
Império da Vila, União imperial, X-9 e
Bandeirantes do Saboó.

Cubatão - Nesta sexta-fei-
ra (27) às 20h, no Centro Es-
portivo Castelão (Rua Embai-
xador Pedro de Toledo, 365)
acontece o Concurso da Rai-
nha do Carnaval 2012 de Cu-
batão. São 13 candidatas. E
no sábado (28), no mesmo
horário e local, será realizado
o Concurso da Rainha Gay,
que terá a drag queen Silvet-
ty Montila como apresenta-
dora.

Vale lembrar que para os dois even-
tos, é preciso retirar os ingressos me-
diante troca por um quilo de alimento
não perecível, que poderá ser feita so-
mente até amanhã (27), no Novo Anili-
nas, das 9h às 22h e no Centro Espor-
tivo Armando Cunha, no Jardim Cas-
queiro, das 9h às 19h.

Carnaval

Claudineia, João Paulo e Joana D’arc,
prontos para a festa
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